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“Sempre a memória que o calendário fustiga

e revolve. Uma outra história ainda se fará um dia:

a das comemorações da história. Estranho

e permanente este pendor do homem pelas datas.

Afinal, também pelos números, quando mágica

e subtilmente se agrupam: 1640 1789 1891 1910

1917 1974. Quando falam por si e enchem

a imaginação de gritos e bandeiras. Por isso este

redizer. De novo desfolhando a coincidência

temporal e a memória.

Na agonia da revolta de ,

perante a desorientação que os disparos da

Guarda Nacional causaram aos manifestantes

civis e militares que subiam em procissão cívica

a Rua de Santo António, ainda se tentou um último

esforço de aglutinação popular.

E coube a Rocha Peixoto

o honroso mandato de o redigir. […]

Por outro lado, um dos membros mais importantes

do Partido Republicano, o Dr. Alves da Veiga,

deixou o país em direcção ao exílio, embarcado

numa catraia poveira timonada por um velho

e experimentado arrais, conhecido por Tio Dibó.

Peripécia movimentada e aventurosa, conta-a

o médico poveiro João Pedro de Sousa Campos,

a quem Alves da Veiga

[...]

As lições do , não as dá

o saudosismo comemorativo, mas a reflexão

lúcida de uma época dominada por sintomas da

crise política e social, geradores de imagens

e problemas que nos pretendem fazer crer nas

, mesmo quando sabemos

31 de Janeiro de 1891

«Apelando –

escreveu Bazílio Teles – para as massas operárias

da cidade. Para isso lançar-se-ia um manifesto aos

habitantes, e ir-se-ia conferenciar com os

populares de influência».

«pediu para lhe arranjar um

barco que o transportasse a Espanha, visto não

poder conservar-se por mais tempo no Porto nem

sair do país por via terrestre, vista a insistência com

que era procurado».

31 de Janeiro de 1891

repetições da história

Rua Dr. António da Silveira [antiga Rua da Bandeira].
Casa do Sr. Manuel José da Silva, onde esteve

hospedado o Dr. Alves da Veiga,
de 17 a 19 de Fevereiro de 1891.

que nenhuma névoa ou miragem pode

esconder o seu vigoroso sentido dialéctico,

pois, como diz o poeta:

.”

tudo é composto

de mudança
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“Foi em 15 de Fevereiro de 1891 que recebi na minha

casa da Póvoa de Varzim o cidadão José Augusto

Correia de Figueiredo, solicitador no Porto, que me

entregou uma carta deAlves da Veiga, na qual me pedia

que lhe arranjasse um barco que o transportasse

a Espanha, visto não poder conservar-se mais tempo

no Porto nem sair do país por via terrestre, visto

a insistência com que era procurado. Chegou à Póvoa

de Varzim às 11 horas e meia da noite de 16 num coupé

do alquilador Nipo que o deixou no lugar das Portas

Fronhas, ponto combinado para o acompanhar

ao embarque para o qual já preparara tudo.

Chovia, ventava, era uma noite de tempestade com

o mar furiosamente agitado e o embarque tornava-se

impossível. Tratava-se de recolherAlves da Veiga e não

lhe podia oferecer a minha casa, assaltada pelas autoridades poucos dias depois da revolta e por

isso levei-o para a residência do meu cunhado Manuel José da Silva, na rua da Bandeira, 212, onde

esteve até à madrugada de 10 de Fevereiro em que embarcou. O chefe civil da revolta do Porto

vestia um traje de pescador poveiro. Tremíamos todos numa grande ansiedade.

O barco estava preparado; a tripulação também. , que ainda hoje existe e tem o n.º 427 de

matrícula, foi o baixel indicado para transportar o homem que a polícia perseguia.

Seria tripulado por três homens, o seu proprietário, dono da casa de banhos da rua do Paredão,

António da Costa Marques, e o mais experimentado dos lobos de mar de Varzim, o velho Dubo.

Estava tudo magnificamente combinado. O mar aplacara-se, mal luzia a manhã quando partiram.

Navegaram assim até ao porto da Guardia, em Espanha. Lá o deixaram; de lá seguiu o seu destino

o nosso actual Ministro na Bélgica. [...]”

O Oceânia

João Pedro de Sousa Campos

In “ ” (2 Out. 1911), p. 420-421.Ilustração Portuguesa

Rocha Peixoto e os ideais republicanos

“O papel desempenhado por Rocha Peixoto na

revolução do foi veladamente

evocado por no seu livro

(Porto, 1905). Existe na

Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim um

exemplar da obra, que o próprio autor ofereceu

a Rocha Peixoto com a seguinte dedicatória

autógrafa, no anterrosto:

Nas páginas finais do volume há, nas

margens, anotações a lápis escritas por Rocha

Peixoto (cuja letra se reconhece logo),

anotações que identificam as personagens

que, sem indicação dos respectivos nomes,

Basí l io Teles c i ta no texto. Esses

averbamentos manuscritos confirmam

(ou informam):

1º -

2º -

3º -

[...]”

31 de Janeiro

.

Basílio Teles

que foram Rocha Peixoto e Ricardo

Severo quem na manhã de 31 de Janeiro

correram a chamar Basílio Teles à Foz

contando-lhe o que se estava passando no

Porto, inspeccionando depois, os três

amigos, a zona central da cidade, no intuito

de conhecerem os movimentos das tropas

leais ao Governo;

que foi Rocha Peixoto, com vinte

e quatro anos na época, quem a meio da

manhã redigiu o manifesto (que «não

encontrou typografia que se prestasse

a imprimi-lo») destinado à população civil,

e sobretudo aos operários, pelo qual se

pretendia provocar focos de agitação que

distraíssem as forças da Guarda Municipal;

que pouco depois Basílio Teles

e Ricardo Severo, vendo a revolta

comprometida, se separaram de Rocha

Peixoto, partindo o primeiro para o Sul,

e o segundo para o Norte, à procura de

reforços para os amotinados.

Do Ultimatum ao 31 de Janeiro (esboço

d'história política)

Ao querido e velho

amigo Rocha Peixoto / off. cordealmente/

B. Telles

Flávio Gonçalves - Rocha Peixoto:

nas vésperas do centenário do seu nascimento.
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